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EMENTA

A disciplina objetiva apresentar a discussão sobre democracia e sua crise assim como o
fenômeno da ascensão da extrema direita no mundo e no Brasil, buscando a relação entre
ambas. Será privilegiada a discussão ativa em sala de aula, o que exige leitura e reflexão prévia,
assim como a discussão de casos internacionais. Trata-se de conhecimentos para a inserção do
estudante nos debates contemporâneos e elementos para uma cidadania ativa.

OBJETIVOS

a) Conhecer e discutir as principais definições e caracterizações da democracia
contemporânea;

b) Conhecer e discutir ferramentas que avaliam objetivamente avanços e retrocessos na
democracia, como os índices da Freedom House, The Economist e outros;

c) Conhecer e discutir elementos da ascensão da extrema direita no mundo e no Brasil;
d) Conhecer e discutir casos internacionais de experiências democráticas em crise.

METODOLOGIA

As aulas dividir-se-ão em duas partes. A primeira delas terá como ênfase a apresentação do
conteúdo dos textos lidos e seu debate entre os presentes. A segunda consistirá na apresentação
de casos internacionais pelos alunos divididos em grupos.

AVALIAÇÃO

A avaliação praticada no curso tem por objetivo apoiar e encaminhar o/a discente em seu
processo de engajamento com a disciplina e construção do conhecimento. Assim, optar-se-á por
atividades realizadas ao longo do curso e que sejam aplicações a casos práticos.

A avaliação consistirá nos seguintes componentes:

RESPOSTAS. Para cada aula o professor indicará previamente uma lista de questões sobre o
texto que nortearão sua leitura. Entre as questões, UMA, E APENAS UMA, deverá ser
respondida por escrito e enviada previamente à aula para o email do professor
(ricardo.braga@unb.br) ou postada no sistema. A avaliação dessa tarefa se baseará na
capacidade de dialogar com o texto lido. A resposta deverá conter entre 300 e 400 palavras.

APRESENTAÇÕES. Divididos em grupos, os alunos apresentarão para a turma a experiência
democrática de países selecionados. Serão DUAS apresentações de cada grupo.

PALESTRA. Haverá uma palestra com um professor convidado. A participação do aluno na
palestra contará como atividade avaliativa.

Notas:
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RESPOSTAS: o estudante deverá entregar ao menos 10 respostas ao longo do curso. Caso
entregue mais, serão consideradas aquelas de maior nota. As respostas consistirão em 60% da
nota do estudante.

APRESENTAÇÕES: cada apresentação terá o valor de 20% da nota final do estudante, sendo
duas apresentações no total.

PALESTRA: a participação na palestra substituirá a apresentação de uma resposta.

Espera-se que os alunos administrem suas tarefas ao longo do curso a fim de que cumpram com
suas obrigações sem sobressaltos.

PLANO DE AULAS

Encontr
o Conteúdo

Tarefa
Avaliativa Bibliografia

1
Apresentação do Curso -  
Breve discussão da ideia de democracia -  

2

Introdução à Democracia; Relatórios Freedom
House, The Economist

Dahl, 2001.

3
A definir
Apresentação I: grupos 1 e 2

4
A definir
Apresentação I: grupos 3 e 4

5
A definir
Apresentação I: grupos 5 e 6

6
PALESTRA

7

A definir
Apresentação II: grupos 1 e 2

8

A definir
Apresentação II: grupos 3 e 4

9

A definir
Apresentação II: grupos 5 e 6

10
A definir

11
A definir

12
A definir

13
A definir

14
A definir

15



Avaliação do curso -
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